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1. OBJETIVO(S) 

 

• Avaliar e mensurar a função pulmonar através da velocidade máxima da saída de ar 
de dentro dos pulmões em L/min.  

• Permite avaliar a variabilidade da obstrução das vias aéreas, auxiliando a 
monitorização clínica. 

• Avaliar se a tosse do paciente é eficaz, através da leitura do PFE (pico de fluxo 
expiratório).  

• Quantificar a grau de obstrução das vias aéreas. 

• Definição de conduta conforme resultado obtido. 

 

2. RESPONSABILIDADES 

 

• Fisioterapeutas 

 

3. MATERIAL 

 

• Aparelho de espirometria portátil (One Flow – FVC). 

• Bocal. 

• Clipe nasal.  

• Materiais de EPI’s necessários. 

 

4. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

• Higienizar as mãos; 

• Calçar as luvas e demais materiais de EPI’s necesssarios; 

• Explicar o procedimento ao paciente;  

• Posicionar o paciente sentado no leito ou a beira leito, desde que seja confortável e 
mantenha-se verticalizado, a coluna ereta e na mesma posição durante todo teste;  

• O Fisioterapeuta irá orientar o paciente, ensinando como sera realizado o 
procedimento; 
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• Coloque o aparelho digital no modo PEF; 

• Durante a coleta o fisioterapeuta ou o paciente segurará o aparelho verticalmente, 
tomando o cuidado para que seus dedos não bloqueiem a saída de ar do aparelho;  

• A seguir, após colocar um clipe nasal no paciente e solicitar para que coloque a boca 
firmemente ao redor do bocal de plástico, tendo-se certeza de que não há escape de 
ar, o que poderá interferir nas medidas. 

• Solicitar que após uma inspiração máxima, ao nível da capacidade pulmonar total, o 
paciente realize uma expiração forçadamente e rápida através do bocal tomando 
cuidado para que a língua não obstrua a abertura do bocal; 

• Anotar o valor, reiniciar o processo, repetir mais duas (02) vezes. 

• Comparar os resultados, selecionar o maior valor dos três (03) e compará-lo ao índice 
normal do Peak Flow (considera altura e sexo do paciente). 

 

4.1. Cálculos e referências  

• Cálculo de valores preditos de PFE segundo a American Thoracic Society (ATS), 2005: 

Sexo masculino: PFE (l/min) = 295,79 x altura + (24,96 x idade) – 478,24 

Sexo feminino: PFE (l/min) = 212,82 x altura + (5,93 x idade) – 131,81 

 

• Faixa de normalidade do PFE: 

Homens: 500-700 litros/minuto.  

Mulheres: 380-500 litros/minuto. 

 

• Grau de obstrução através da curva de PEF:  

Grave: 40% ou menor que o valor predito para o paciente;  

Moderada: 40% – 60% do valor predito para o paciente;  

Leve: 60% ou maior que o valor predito para o paciente;  

Ausência de obstrução: iguais ou superiores a 80% do valor predito para o paciente. 

 

4.2. Observações  

A monitorização regular do PFE contribui para identificar obstrução de vias aéreas, 
além de predizer o melhor ponto de corte de sucesso na extubação em torno de 60 L/min, reduzindo 
o risco de atraso na definição de conduta.  
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